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A
vacinação não se limita
ao ato de aplicar a vaci-
na. Vai muito além. Ao
profissional de saúde ca-

be conhecer as todas as especifi-
cações do produto biológico (de
como foi produzido e agirá no
sistema imune), assim como es-
tar atento às várias etapas do
processo de armazenamento
(cadeia de frio), essenciais para
que a vacina cumpra seu objeti-
vo: o de induzir uma resposta
imunológica segura e eficaz ao
indivíduo.

A forma como o paciente - do
bebê ao idoso - é acolhido na
sala de vacinação é igualmente
importante. Afinal, medo, ansie-
dade, estresse e angústia são
sensações frequentes quando as-
sociadas à possibilidade de dor.
E, principalmente, quando diz
respeito a procedimentos médi-
cos como injeções decorrentes
de vacinas e exames.

Outroolhar

Esse olhar cuidadoso e acolhe-
dor foi destacado pela enfer-
meira em saúde pública Mi-
rian Martho de Moura na pa-
lestra “Boas práticas de imuni-
zação”, que integrou a progra-
mação científica da XIX Jorna-
da Nacional de Imunizações,
realizada de 9 a 12 deste mês,
em São Paulo.

O evento promovido pela
Sociedade Brasileira de Imuni-
zações (SBIm), presidida pela
pediatra Isabella Ballalai, teve

como tema “Imunização e Sus-
tentabilidade, Caminho para a
Prevenção”, e reuniu mais de
mil profissionais de diversas
especialidades.

A maior jornada sobre o te-
ma no país debateu sobre a
vacinação contra a febre ama-
rela, o desenvolvimento de no-
vas vacinas, calendários de va-
cinação do Sistema Único de
Saúde (SUS) e das sociedades
médicas, vacinação do idoso.

Cuidar,acolher,acalmar

Pesquisas comprovam que o
medo de injeção e a perspecti-
va de vir a sentir dor atingem
8% dos pacientes. Diante dis-
so, Mirian Martho de Moura
indica estratégias simples ado-
tadas por médicos e enfermei-
ros para facilitar a vacinação.

Parece uma atitude elemen-
tar, mas nunca é demais lem-
brar o erro ao menosprezar a
dor e o medo do outro. Assim,
a enfermeira destaca que o
profissional de saúde deve re-
ceber o paciente com atitudes
positivas (por meio de expres-
sões faciais e linguagem); ser
acolhedor e inspirar confian-
ça; manter contato visual, cal-
ma e a voz suave; ser honesto
sobre o que o paciente deve
esperar (e não criar expectati-
va de que a injeção não irá
doer).

Esse temor é minimizado
quando a vacina é aplicada de
forma segura, no caso da crian-
ça, quando os pais ou respon-
sável a coloca no colo (sempre
na posição sentada). Ficar

atento para homogeneizar o
frasco, e se a agulha está posi-
cionada corretamente.

Para acalmar os bebês (até
seis meses), uma solução é ad-
ministrar (por via oral) goti-
nhas de glicose dois minutos
antes de aplicar a vacina. O
uso da chupeta, assim como

vacinar durante a
amamentação, são boas práti-
cas. “O leite materno relaxa o
bebê”, afirma a enfermeira.

Semreceio

Adolescentes e adultos jovens
normalmente não choram,
mas expressam o medo de agu-

lha na forma de um riso nervo-
so, sudorese ou de uma muscu-
latura tensionada. Não raro,
na sala de vacinação, médicos
e enfermeiros se deparam tam-
bém com um paciente que so-
fre uma síncope (fraqueza,
tontura e perda de consciên-
cia) logo após ser vacinado.

Neste caso, o ideal é mantê-
lo deitado (em uma posição
relaxada) por cerca de 15 mi-
nutos. “Se a síncope desenvol-
ver, o paciente deve ser obser-
vado até que esteja assin-
tomático”, descreve Mirian de
Moura, que coordenou o Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ção (PNI) de 1991 a 1992.

Além de massagear o braço
ou usar uma pomada anestési-
ca, outra forma de tranquili-
zar o paciente adulto (que an-
tever uma possível dor) “é fa-
lar sobre outros assuntos, de
preferência, puxar um tema
polêmico (esporte ou políti-
ca). Com muito jeito e paciên-
cia, é possível tirar o foco do
medo”, conclui a enfermeira.
* Viajou a convite da Sociedade
Brasileira de Imunizações
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A eficácia da vacina pode ir além da

qualidadeparaaqual foidesenvolvi-

da,umavezquedependedosproce-

dimentosrealizadosantes,durantee

apósoatodevacinação.

Trata-sedeumaestruturacomple-

xa, regida por regras e regulamenta-

ções técnicas que devem ser segui-

dasnoarmazenamento,distribuição,

transporte e manipulação do

imunobiológicos. “Qualquer quebra

na temperatura ou nas condições

ideais de manipulação, em um dos

pontos dessa rede, compromete a

qualidadedavacina”, afirmaaenfer-

meira, diretora da SBImMayraMar-

thodeOliveira emestre em tecnolo-

giaemimunobiológicos.

Porseremtermossensíveis, esses

produtos devem ser submetidos ao

monitoramento contínuo quanto a

temperatura (a 5ºC), enquantoo am-

biente onde estão as vacinas devem

sermantidosa23ºC.

Detalhe: os avanços tecnológicos

(softwares) tem levado as pessoas a

deixar de verificar manualmente a

temperatura do equipamento. “Uma

falhanacadeiadefriopodesignificar

numapotência reduzidaouperdade

eficácia da vacina, que resultam no

aumentodeeventos adversosepre-

juízofinanceiro”,descreveMayra.

O processo de produção de vaci-

nas é tão complexoque leva de 10 a

15 anos desde a descoberta até o

licenciamento do produto. De cada

10vacinasemteste,apenasumache-

gará efetivamente à população, se-

gundoaOrganizaçãoMundialdeSaú-

de(OMS)
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AenfermeiraMirianMouraéhomenageadanaclínica-modelo,aoladodeIsabella

BallalaieMayraMoura,presidenteediretoradaSBIm,respectivamente
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